
Barulhos da língua: literaturaMaricia Ciscato (EBP/AMP)
Quantas vozes cabem entre uma capa e uma contracapa? Como ouvimos os barulhos da língua na literatura? Fico pensando que uma literatura que ressoa não é exatamente a de um autor genial. Ou melhor, um autor genial não é exatamente aquele que escreve muito bem, mas aquele que, com seu estilo, permite ressoar o barulho de mil vozes e marcas. É aquele que con-sente depositar sobre a página em branco, mesmo nas letras cadenciadas, uma

po li fo ni a  muito maior que a própria voz, fazendo pulsar épocas. Nesse sentido, não apenas em um Finnegans Wake ou em um Catatau encontraremos lalíngua. Mesmo o romance mais cheio de enredos, quando maior que o autor, se pres-tarmos bem atenção, se pararmos por uns instantes no espaço em branco entre as palavras, nos vãos entre algumas letras ou no modo como elas se ar-ranjam pela página, vamos escutar, um zumzum, um romrom, um tumtum, mexendo com nosso corpo. Um som inenarrável. Mas presente que só.

(
)

Barulhos da língua: autismoAnamaria Vasconcelos (EBP/AMP)

O autista se apresenta como exemplo prín+cipe da relação de alíngua com o gozo opaco do Um, pois evidencia um gozo que não im+plica sentido, mas sim uma 

sonora que escapa ao sis+
tema e à significação. A clínica do autismo revela um simbólico sem sistema, onde alíngua se mostra a céu aberto, livre de es+trutura, e a ressonância sonora — o ronro+neio — se destaca como manifestação fun+damental. Essa substância sonora da alín+gua, com suas homofonias, assonâncias e onomatopeias, aproxima-se do gozo sonoro do autista, evidenciando uma experiência singular que não se organiza em torno de oposições ou sentido, mas sim do puro ba+rulho.

ressonância

BARULHOS DA LÍNGUA:
TOXICOMANIA
PABLO SAUCE (EBP/AMP)

 
L., 43, ASSISTENTE SOCIAL, ABUSADA SEXUALMENTE 

PELO PAI NA INFÂNCIA, ENCONTRA O ANALISTA EM 

UMA INTERNAÇÃO PSIQUIÁTRICA POR ABUSO DE 

ÁLCOOL. SOFRE AGRESSÃO E GRAVES ACIDENTES 

APÓS DESCOBRIR QUE O MARIDO ABUSAVA DE SUA 

FILHA. TEM CRISES DE AGITAÇÃO, QUEBRA MÓVEIS E 

SOFRE CONTENÇÃO MECÂNICA VÁRIAS VEZES. EM TOM 

VOCIFERANTE, DIZ: “QUERO VER QUEM É O 
HOMEM QUE 
VAI ME SEGU-
RAR!” ATÉ DE-
PARAR-SE COM 
A
DO ANALISTA 
QUE EM TOM 
BAIXO, DE 
FORMA SUAVE 

E RESPEITOSA LHE NEGA, SEM HE- SITAR, O 

PEDIDO DE UMA LICENÇA PARA BEBER “SÓ UMA GAR-

RAFA DE VINHO.” L., SUPRESA, RESPONDE: “COMO VOCÊ 

PODE SER PSICÓLOGO E CUIDAR DE OUTRAS PESSO-

AS? VOCÊ PARECE TÃO FRÁGIL!”: O ANALISTA SORRI. A 

PARTIR DESSA INTERVENÇÃO L. PASSA A FICAR DÓCIL E 

MOSTRAR SUA FRAGILIDADE. CHAMA O ANALISTA DE 

“MEU MENTOR”, SEGUE NO CONSULTÓRIO APÓS A 

ALTA, PARA DE BEBER E RETOMA SUA VIDA FAMILIAR E 

PROFISSIONAL

VOZ
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Buchicho

Barulhos da língua: infância
Jussara Jovita Souza da Rosa (EBP/AMP)

O sintoma da criança responde ao que há de sintomático na estrutura familiar. Em outro 

momento do ensino de Lacan, o sintoma é concebido como algo que provém do real. A 

partir desses deslocamentos, propõe-se que o sintoma se situe na mesma ordem da 

: algo que insiste em se escrever e que permanece, 

em parte, por decifrar. Seguindo essa perspectiva, a 

ênfase está na relação com a lalíngua, e não com os 

personagens familiares. Extraio do nosso argumento: 

que usos se pode fazer do que deixa marcas? A clínica 

com criança nos convoca ainda mais a operar a partir da litura do que foi escrito e rasurado 

para ficar ilegível. O real é o que dirige a interpretação. O A-não-se-ler nos diz de sustentar o 

furo para que o desejo advenha, furo em que passem fios que a criança possa construir sua 

ficção na língua barulhenta em que se enredou. Sua relação de saber-fazer com os objetos 

muito ensina à clínica em geral.

letra

BARULHOS DA LÍNGUA: RUÍDOS DO PASSE
ONDINA MACHADO - (EBP/AMP)
 
A NEUROSE É BARULHENTA. ELA É FEITA DE SINTOMAS, QUEIXAS, DEMANDAS. MAS DE QUE É FEITO O FINAL DE 
UMA ANÁLISE? A PRINCÍPIO DIRIA QUE DE RUÍDOS, AQUELES TROÇOS DE REAL QUE FORAM SE DEPOSITANDO E 
QUE POR UM ATO, UM

CAI DA CADEIA SIGNIFICANTE E, POR ESTAR LIVRE DESSE ENCADEAMENTO, 
PODE INVENTAR UM NOME NADA A VER QUE TEM TUDO A VER. E O PASSE, O QUE É O PASSE NESSA CARTELA DE 
SONS? NESSE CASO HÁ DOIS ASPECTOS. O PRIMEIRO DELES É O PASSE COMO UM SUSSURRO, UM SOM NÃO-TODO 
SENTIDO QUE ESGOTA A ANÁLISE, UMA ESPÉCIE DE “JÁ DEU”, “SE PICA”. MAS, POR SER UM DISPOSITIVO CENTRAL 
DA POLÍTICA INSTITUCIONAL, ACABA TENDO REVERBERAÇÕES BEM BARULHENTAS. UM BARULHO SINGULAR, DE-
RIVADO DE POSSÍVEIS QUESTIONAMENTOS TEÓRICOS, SENDO, NO ENTANTO, AGALMÁTICO, SUSSURRADO AO PÉ 
DO OUVIDO DE CADA UM.

ZÁS TRÁS,
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Barulhos da língua: psicose
Rômulo Ferreira da Silva (EBP/ AMP)

O enxame de S Uns, enxame que zumbe e que garante a 

copulação do sujeito com o saber, é a ordem significante 

que se instaura por se articular ao S2. Por essa via a lalín-

gua interrogada como linguagem, faz subsistir a cadeia.  

Isso que zumbe nos 

remete ao texto A Negativa de Freud, no qual ele escla-

rece que os objetos, ou palavras, que são introjetados, 

quando não são submetidos a um juízo de atribuição, 

seguem soltos e penetram nos corpos sem mediação. 

Trata-se, por exemplo, do barulho infernal das vozes que 

comentam, repreendem e recriminam. Esse inferno pode 

encontrar alguma paz quando o falasser, mesmo já tendo 

se perdido no tempo de engajamento da lalíngua em um 

discurso, busca um S2 na tentativa de remanejar e 

“normar” sua experiência de liberdade. Assim, advém o 

delírio e a possibilidade de melhor aproximação do sen-

timento de vida. 
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